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RESUMO 

 

O epilíton é uma das mais importantes comunidades em ambientes aquáticos pouco 

profundos, devido sua participação ativa no metabolismo dos ecossistemas 

aquáticos continentais e na produtividade primária. São sendo excelentes 

bioindicadores da qualidade da água e de seu estado trófico devido ao fato de suas 

espécies curto apresentarem um curto ciclo de vida e acumularem nutrientes, 

poluentes, como inseticidas, herbicidas e fungicidas e metais pesados. O objetivo do 

presente estudo foi caracterizar a estrutura da comunidade de algas epilíticas do 

Médio Rio Xingu (Pará, Brasil). Para alcançá-lo foram realizadas coletas em 

ambientes de corredeira nos sítios de coleta de Boa Esperança (BE), 03o34’46’’S e 

52o24’42’’W, e Arroz Cru (AC), 03o33’47’’S e 51o24’40’’W. As amostragens foram 

realizadas no período de menor precipitação pluviométrica (agosto e setembro de 

2006) e no período de maior precipitação pluviométrica (fevereiro e março de 2007). 

As amostras foram obtidas através da raspagem de uma área conhecida de rochas 

escolhidas aleatoriamente. Todo o material foi fixado em solução de transeau. Um 

total de 100 espécies de algas epilíticas foram identificadas ao longo do período 

estudado. As diatomáceas foram dominantes qualitativamente nos diferentes 

períodos sazonais, seguidas pelas algas verdes (Charophyta e Chlorophyta), 

cianobactérias e euglenófitas. As espécies Aulacoseira granulata (Ehrenberg) 

Simonsen e Oedogonium sp.1 Link foram muito freqüentes, ocorrendo em mais de 

70% do total das amostras analisadas, já as demais espécies foram classificadas 

como esporádicas (42,52%), pouco frequentes (36,63%) e frequêntes (18,81%). As 

espécies mais abundantes foram Oedogonium sp.1 Link classificada como 

abundante e pouco abundante em Boa Esperança e Arroz Cru, respectivamente, no 

mês de setembro. Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen e Eunotia flexuosa 

(Brébisson) Kützing como pouco abundante em Boa Esperança, no mês de fevereiro 

e Oscillatoria sp.1 Vaucher ex Gomont, Mougeotia delicata  como pouco abundante 

em Arroz Cru no mês de fevereiro. 

 

Palavras-chave: Ecologia de água doce. Diatomácea. Algas verdes. Perifíton. 

Médio Rio Xingu 
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ABSTRACT 

 

The epilithon is one of the most important communities in shallow water 

environments, because their active participation in the metabolism of freshwater 

ecosystems and the primary productivity. They are excellent bioindicators of water 

quality and its trophic state due to the fact that their species make a short life cycle 

and accumulate nutrients, pollutants such as insecticides, herbicides, fungicides and 

heavy metals. The aim of this study was to characterize the community structure of 

epilithic algae in the Middle Rio Xingu (Pará, Brazil). To achieve this was carried out 

in environments of rapids in the study sites of Boa Esperança (BE), and 03o34'46''S 

52o24'42''W, and Arroz Cru (AC), and 03o33'47''S 51o24'40''W. Samples were taken 

in periods of low rainfall (August and September 2006) and the period of greatest 

rainfall (February and March 2007). Samples were obtained by scraping a known 

area of rock chosen randomly. All material was fixed in Transeau solution. A total of 

100 species of epilithic algae were identified during the study period. Diatoms were 

dominant in qualitatively different seasonal periods, followed by green algae 

(Chlorophyta and Charophyta), cyanobacteria and Euglenid. The species 

Aulacoseira granulate (Ehrenberg) Simonsen and Oedogonium sp.1 Link were very 

common, occurring in more than 70% of samples, since the other species were 

classified as sporadic (42.52%), uncommon (36.63%) and common (18.81%). The 

most abundant species were classified as Oedogonium sp.1 Link abundant and low 

abundant in Good Hope and paddy, respectively, in the month of september. 

Aulacoseira granulate (Ehrenberg) Simonsen and Eunotia flexuosa (Brébisson) 

Kützing as little abundant in Boa Esperança, in the month of February and 

Oscillatoria sp.1 Vaucher ex Gomont, Mougeotia delicata as little abundant in Arroz 

Cru in the month of February. 

 

Keywords: Ecology fresh water. Diatoms. green algae. Periphyton. Middle Rio 

Xingu. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Médio Rio Xingu, apresenta em seu contexto disponibilidade hídrica 

abundante, alta diversidade florística, faunística e uma grande quantidade de 

ecossistemas como vegetações com influências fluviais e áreas de planícies de 

inundações. Por esses tipos de ambientes terem contato direto com o meio aquático 

são ambientes propícios para o desenvolvimento das algas perifíticas. (CAMARGO, 

2009) 

Wetzel (1983) define: o perifíton como uma complexa comunidade de 

microbiota (algas, bactérias, protozoários, pequenos animais, detritos orgânicos e 

inorgânicos) agregada a um substrato orgânico ou inorgânico, vivo ou morto, sendo 

um microcosmo que compreende processos internos, tanto autotróficos quanto 

heterotróficos, ocorrendo simultaneamente dentro de uma camada limite e também 

com participação nas trocas com o ambiente externo. 

Devido os diferentes tipos de substratos que comunidade perifítica coloniza, 

Sladeková (1962) propôs vários outros termos de acordo com a superfície utilizada 

para a colonização: 

- Epifíton: sobre plantas aquáticas e sobre as algas. 

- Epilíton: sobre rochas da margem ou do fundo. 

- Epipélon: sobre o sedimento. 

- Episâmon: sobre ou entre grãos do sedimento. 

- Epiizoon: sobre animais. 

Em vista do exposto, o epiliton é uma das mais importantes comunidades em 

ambientes aquáticos pouco profundos (LOWE; AZIM et al., 1996, 2005), isso devido 

a sua participação ativa no metabolismo dos ecossistemas aquáticos continentais 

(SAND-JESSEN, 1983), na produtividade primária (CASTENHOLZ,1960), tornando-

se importante fonte de matéria orgânica autóctone (WETZEL, 1983), servindo 

também como fonte de alimento para invertebrados e peixes (FERNANDES; 

ESTEVES, 1996) e ainda na proteção de macrofitas aquáticas da ação direta dos 

herbívoros (PANITZ, 1980), são reconhecido como principal fonte de deposição de 

carbono orgânico, sendo importante na mineralização de matéria orgânica dissolvida 

na ciclagem de nutrientes e no metabolismo do sistema como o iodo (SANG-

JESSEN, 1983). Além disso, as algas epilíticas e seus componentes apresentam 
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como principal característica um curto ciclo de vida de suas espécies, que confere a 

essa comunidade prontas respostas às mudanças ambientais. Sendo assim 

excelentes bioindicadores da qualidade da água e de seu estado trófico 

(SLÁDECKOVÁ; WETZEL 1991, 1983), somado a sua capacidade de acumular 

grandes quantidades de nutrientes, poluentes, como inseticidas, herbicidas e 

fungicidas e metais pesados. 

Desta forma, é possível afirmar que através do estudo das algas epilíticas é 

possível compreender o funcionamento dos ecossistemas aquáticos, pois o 

desenvolvimento desses organismos nesses sistemas é o resultado de uma 

complexa interação entre os fatores hidrológicos, bióticos e de outras características 

do corpo de água (BIGGS, 2000).  

Com relação a alguns trabalhos já publicados sobre epilíton no Brasil pode-se 

citar um dos pioneiros em pesquisas taxonômicas com epilíton, Prescott (1957) que 

analisou materiais de diferentes ambientes das regiões Norte e Centro Oeste 

incluindo algas epilíticas aderidas às rochas e macrofitas aquáticas. Entre os 

trabalhos sobre algas perifíticas mais voltados para área ecológica é importante 

ressaltar a contribuição de Rocha (1979), que avalia a estrutura dessa comunidade 

em lâminas de vidro no lago Paranoá e em outro lago natural (Lago da Península do 

Norte - DF); E os trabalhos realizados na região amazônica destacam-se Castro 

(1999), sobre a composição da comunidade das diatomáceas perifíticas do Rio Jaú, 

Amazonas, Brasil, e o estudo sobre as algas epilíticas aderidas sobre as rochas às 

margens do Médio Rio Xingu realizados por Costa et al (2009). 
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2 OBJETIVO 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Caracterizar a estrutura da comunidade de algas epilíticas do Médio Rio 

Xingu (Pará, Brasil). 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 

 Descrever a composição específica da comunidade de algas epilíticas para o 

ambiente as corredeiras do Médio Rio Xingu (Pará, Brasil); 

 Descrever da freqüência de ocorrência e a abundância relativa da 

comunidade de algas epilíticas do Médio Rio Xingu (Pará, Brasil); 

 Verificar as diferenças existentes entre a composição e a abundância relativa 

das algas epilíticas entre os diferentes períodos sazonais amostrados. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DA AREA DE ESTUDO  

3.1 CLIMA 

 

A área em estudo encontra-se localizada no maior e mais bem preservado 

ambiente tropical úmido do planeta, situada pouco abaixo da linha do equador, com 

temperatura média de 27°C anual e com sazonalidade dividida em período de maior 

precipitação (dezembro a junho) e menor precipitação pluviométrica (julho a 

novembro). 

 

3.2 VEGETAÇÃO 

 

Segundo Camargo e Guilardi (2009) a vegetação do Médio Rio Xingu ficou 

caracterizada como uma vegetação com influencia fluvial, constando nela diversos 

subvegetações, como as formações pioneiras (0,98%), vegetação arbustivas sobre 

afloramento rochoso e rochas expostas (16,6%), florestas ombrófila aluvial com 

dossel emergente (2,1%), floresta ombrófila densa aluvial (23%). 

  

3.3 GEOLOGIA 

 

Segundo Putzer (1984) nos 520.292 Km² constituem a bacia hidrográfica do 

Xingu, predomina as formações rochosas cristalinas do complexo Xingu, de origem 

pré-cambriana do escudo do Brasil Central, as que por orogênese transamazônica, 

há cerca de dois bilhões de anos surgiram. Outras formações incluem a bacia 

sedimentar do Amazonas e sedimentos cenozóicos semi-consolidados. Putzer 

(1984) também menciona que a grande quantidade de quartzo nas rochas pré-

cambriana foi a maior fonte para a gênese das fases arenosas de muitos 

sedimentos, e os compostos argilosos são resultados da alteração de feldspato, 

mica, e outros silicatos.  

As águas do Xingu banham áreas de substratos rochosos com depósitos de 

areais claras e brilhantes, e categorizam-se como claras dentro da tipologia de Sioli 

(1973), apresentando cores esverdeadas, com baixa carga de material em 

suspensão, alta transparência e visibilidade de secchi de 1,1 m e 1,4 m nos períodos 

de maior incidência de chuvas e o período de menos incidência de chuvas, 
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respectivamente. O pH em geral oscila entre 5,5 – 7,0 e as condutividades são 

maiores de 30 MS.cm¹ (CAMARGO; GHILARDI, 2009). 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa da localização do Médio Rio Xingu.  
Fonte: Camargo e Guilardi (2009). 
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4  MATERIAIS E METODOS 

 

4.1 DESENHO AMOSTRAL 

 

As coletas foram realizadas em ambientes de corredeira nos sítios de coleta 

de Boa Esperança (BE), 03o34’46’’S e 52o24’42’’W, e Arroz Cru (AC), 03o33’47’’S e 

51o24’40’’W, ambos localizados ao longo do médio rio Xingu (Figura 2). As 

amostragens foram realizadas no período de menor precipitação pluviométrica 

(agosto e setembro de 2006) e no período de maior precipitação pluviométrica 

(fevereiro e março de 2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Área em estudo com os pontos de coleta () ao longo do médio rio Xingu. 
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4.2 METODOLOGIA DE CAMPO 

 

Os dados de precipitação pluviométrica, vazão e nível do rio Xingu foram 

obtidos junto a Agencia Nacional de Águas (ANA, 2007). Já a caracterização 

ambiental foi obtida a partir do trabalho de (CAMARGO; GHILARDI JR., 2009). 

Para o estudo do epilíton as amostras foram obtidas através da raspagem de 

uma área conhecida de rochas escolhidas aleatoriamente, com o auxílio de uma 

escova (Figura 3); em cada rocha foram raspadas três áreas de 7,8 cm2 cada. Em 

cada sítio de amostragem foram coletadas 3 réplicas, obtendo um total de amostras 

dos sítios e messes estudados de 24 amostras. Todo o material foi fixado em 

solução de transeau, segundo Bicudo e Menezes (2006) e acondicionado em 

frascos plásticos de 80 ml, os quais foram identificados com uma etiqueta 

padronizada contendo informações sobre a estação de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Metodologia de coleta de epiliton. A - Raspagem da rocha e B - Acondicionamento e fixação 
no frasco de coleta. 

 

 

4.3 METODOLOGIA DE LABORATORIO 

 

Para as analises do epilíton foram retiradas alíquotas das amostras, com o 

auxílio de um conta gotas, as quais colocadas sobre uma lâmina e cobertas por uma 

lamínula e levadas para analise em microscópio óptico (Figura 4). Foram 

examinadas no mínimo cinco lâminas para cada estação de coleta com o objetivo de 

garantir uma maior consistência dos dados sobre a composição florística da 

comunidade epilitica do Rio Xingu. 

A B 
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A identificação dos táxons do epilíton foi realizada até o nível específico, 

quando possível, utilizando a seguinte literatura: Desikachary (1959), Bourrelly 

(1972, 1981, 1988); Round et al. (1990), Bicudo e Menezes (2006), Sant’ Anna et al. 

(2004, 2006), Calijuri et al. (2006). E para atualizar e padronizar os dados 

taxonômicos adouto-se o sistema on-line de ALGAEBASE.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Metodologia de análise do epiliton. A – Montagem de lâmina-lamínula; B – Análise ao 
microscópio óptico.  

 

 

4.3.1 Freqüência de ocorrência  

 

Para determinar a freqüência de ocorrência das espécies (F) foi utilizada a 

fórmula: 

FR= (F x 100) / T 

 

Onde: 

 

FR= freqüência de ocorrência da espécie nas amostras; 

F = numero de amostras onde a espécie ocorreu; 

T = numero total de amostras analisadas. 

 

Em função do valor de F, e de acordo com Mateucci e Colma (1982), foram 

utilizados dos seguintes critérios para representação desta variável: 

FR>70%   - Muito Frequênte 

A B 
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FR≤70% e >40%  - Frequênte 

FR≤40 % e >10%  - Pouco Frequênte 

FR≤10   - Esporádico 

 

 

4.3.2 Abundância relativa  

 

A abundância relativa foi obtida a partir da contagem dos 100 primeiros 

organismos encontrados em lâmina. O critério adotado para essa analise foi o 

mesmo descrito por Lobo e Leighton (1986), no qual classifica a abundancia relativa 

nas seguintes categorias: 

AR ≥ 70% - Dominante 

70% < AR ≥ 40% - Abundante 

40% < AR > 10% - Pouco abundante 

AR ≤ 10% - Rara 
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5 RESULTADOS E DISCURSSÂO 

 

5.1 REGIME PLUVIOMETRICO 

 

A partir da media da precipitação pluviométrica foi possível distinguir dois 

períodos sazonais distintos: um menos chuvoso (agosto de 2006 a janeiro de 2007) 

e um mais chuvoso (fevereiro a julho de 2007) (Figura 5). 

No período de estudado (agosto/2006 a julho/2007) a precipitação variou de 

36 mm nos meses de agosto/2006 e 2007, e setembro de 2007 a 565,0 mm em 

fevereiro/2007. Quando comparados os resultados obtidos, com o trabalho de 

Moraes et al. (2005), é possível destacar que o mês de janeiro, no período estudado, 

apresentou precipitação pluviométrica inferior ao esperado para a região estudada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05. Variação Mensal da Precipitação Pluviométrica total, no período de agosto/2006 a 
agosto/2007, para o médio rio Xingu (Pará, Brasil).  
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5.2 VAZÃO E NÍVEL DO RIO  

 

Na área de estudo, e ao longo dos períodos analisados, a vazão mínima foi 

de 1269,3±31,2 m³/s ocorrido no mês de setembro e vazão máxima foi de 

21063,8±518,3 m³/s ocorrido no mês de março. Com uma variação do nível do rio 

mínima de 267,8±1,6 cm ocorrido no mês de setembro e uma máxima 709,3±7,6 cm 

no mês de março (Figuras 6 A e B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 06. Variação Média Mensal da Vazão (A) e do Nível (B) do rio Xingu, no período de 
agosto/2006 a agosto/2007. 

A 

B 
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5.3 CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

 

De acordo com resultados coletados por Camargo e Guilardi (2009), para a 

mesma região em estudo, no mesmo período estudo observou-se que os valores de 

pH no canal principal do médio rio Xingu variaram de levemente ácidos (6,4) a 

básicos (7,6). Já a condutividade apresentou valores entre 20 e 31 µS.cm¹, o que 

para estes autores deve estar associado à geologia do rio Xingu, caracterizada por 

sedimentos terciários de material oriundo dos escudos pré-cambrianos altamente 

lixiviados e geoquimicamente muito pobres. 

O oxigênio dissolvido apresenta valores entre 7,1 e 8,6 mg.l-¹, com saturação 

de 100 a 115%, indicando águas muito oxigenadas, fato que pode estar associado à 

forte correnteza e a presença de um grande número de corredeiras na região, as 

quais permitem o alto grau de oxigenação das águas pela atmosfera. Estas 

corredeiras apresentam em média uma velocidade de corrente de 1,17 m.s-¹, sendo 

consideradas correntes fortes (CAMARGO; GUILARDI, 2009). 

As margens do rio em seus depósitos aluviais são constituídas basicamente 

de areia e limo. O substrato apresenta cantos rochosos, cascalhos e pedregulhos 

com depósitos de areia. As profundidades médias variam de 0,2 até 1,5 metros 

durante o período de menos chuvas, enquanto que no período de mais ocorrência 

de chuvas o rio chega a apresentar uma profundidade media de até 3 metros. Além 

disso observa-se na região uma pequena concentração de material orgânico 

dissolvido, o que pode ser comprovado pelos altos valores obtidos pelo disco de 

Secchi (1,0 a 1,2 m), os quais demonstram um alto grau de transparência 

(CAMARGO; GUILARDI, 2009). 
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5.4 COMPOSIÇÃO FLORISTICA DAS ALGAS EPILITICAS 

 

As algas epilíticas do Médio Rio Xingu – PA foi representada com 101 

espécies distribuídos em sete classes, 19 ordens, 28 famílias, 38 gêneros, 

pertencentes às divisões Euglenophyta (1 spp.), Cyanophyta (15 spp.), Charophyta 

(16 spp.), Chlorophyta (18 spp.) e Bacillariophyta (51 spp.) (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.  Distribuição percentual das divisões de algas epilíticas identificadas para o médio rio Xingu 

(Pará, Brasil), nos meses de agosto e setembro de 2006 e fevereiro e março de 2007. 

 

As diatomáceas foram dominantes nos diferentes períodos sazonais, sendo 

responsáveis por 50% do total de táxons identificados, este grupo foi representado 

por um total de 3 classes, 11 ordens, 15 famílias, 16 gêneros e 50 espécies. As 

famílias mais representativas foram: Aulacoseiraceae (12 spp), Naviculaceae (8 spp) 

e Gomphonemataceae (6 spp) destacando-se os gêneros Aulacoseira Thwaites, 

Navicula  Bory de Saint-Vincent, Gomphonema Ehrenberg e por apresentarem 14, 

oito e seis espécies, respectivamente. 

As diatomáceas são consideradas como colonizadoras rápidas e eficientes, e 

boa parte de seus representantes apresenta estruturas especializadas de fixação ao 

substrato, como longos pedúnculos mucilaginosos, como nas espécies de 

Gomphonema Ehrenberg, produção de matrizes gelatinosas, tais como em Cymbella 

Agardh, Gomphonema Ehrenberg, Frustulia Rabenhorst e Navicula Saint-Vincent, e 

colônias em formas de estrela ou de ramos, fixas pela base, como Eunotia 

Ehrenberg (CETTO et al., 2004). Outra característica fisiológica das diatomáceas 
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que também poderia ter provocado esse resultado foi verificado por Sanders et al. 

(2001), observado que estas algas apresentam vantagem competitiva, quando a luz 

é um fator limitante para outros grupos de algas. A menor concentração de 

nutrientes, e alta turbidez favorecem o desenvolvimento das algas da divisão 

bacillariophyta, uma vez que esta tem baixa exigência de energia para crescimento 

quando comparada aos organismos não-silicosos, devido à utilização de silicato em 

lugar de carbono orgânico na sua estrutura celular (Raven; Riegman et 

al.,1983,1996). 

Tais características podem ter favorecido a predominância desse grupo no 

presente estudo, pois todos os gêneros acima citados foram registrados no presente 

estudo. Aliado a essas características, pode-se destacar ainda, que as diatomáceas 

apresentam diminutos tamanhos que permitem aos seus representantes uma rápida 

fixação nas menores superfícies não acessíveis aos competidores maiores. Acredita-

se que a combinação dessas características, alidas as suas associações com os 

fatores ambientais, faz com que esse grupo seja favorecido em sistemas com 

velocidade de corrente moderada à alta (HORNER et al., 1990), como observado 

por Sahin (2003) Cetto et al. (2004) e Leandrini (2006), estudando a comunidade 

epilíticas. 

 

Tabela 1. Composição do epilíton do médio rio Xingu (Pará, Brasil), nos meses de agosto e setembro 
de 2006 e fevereiro e março de 2007. 
 

(continua) 

TAXONS 

Divisão: EUGLENOPHYTA  

          Classe: EUGLENOPHYCEAE  

               Ordem: EUGLENALES 

                    Família: EUGLENACEAE 

                         Gênero: Euglena Ehrenberg 

                                   Euglena polimorpha Hortobágyi 

 

Divisão: CYANOPHYTA  

          Classe: CYANOPHYCEAE  

          Sub-classe: OSCILLATORIOPHYCIDEAE 

               Ordem: OSCILLATORIALES  

                    Família: OSCILLATORIACEAE  

                         Gênero: Lyngbya Agardh ex Gomont 1892: 

                                   Lyngbya  sp. 

                         Gênero: Oscillatoria Vaucher ex Gomont  

                                   Oscillatoria lauterbornii Schmidle 
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(continuação) 

TAXONS 

                                   Oscillatoria limnetica  Lemmermann 

                                   Oscillatoria sp.1 

                                   Oscillatoria sp.2 

                                   Oscillatoria sp.3 

                                   Oscillatoria sp.4 

                                   Oscillatoria sp.5 

                                   Oscillatoria sp.6 

                                   Oscillatoria sp.7 

                    Família: PHORMIDIACEAE 

                    Subfamília: PHORMIDIOIDEAE 

                         Gênero: Arthrospira  Sitzenberger ex Gomont 

                                   Arthrospira sp. 

          Sub-classe: NOSTOCOPHYCIDEAE 

               Ordem: NOSTOCALES 

                    Família: NOSTOCACEAE  

                         Gênero: Anabaena Bory de Saint-VinC. ex Bor. e Flahault 

                                   Anabaena sp 1 

                                   Anabaena sp.2 

                                   Anabaena sp.3 

          Subclasse: SYNECHOCOCCOPHYCIDEAE  

               Ordem: PSEUDANABAENALES  

                    Família: PSEUDANABAENACEAE  

                    Subfamilia PSEUDANABAENOIDEAE  

                         Gênero: Pseudanabaena   Lauterborn  

                                   Pseudanabaena galeata 

 

Divisão: CHAROPHYTA 

          Classe: ZYGNEMATOPHYCEAE  

               Ordem: ZYGNEMATALES 

                    Família: DESMIDIACEAE 

                         Gênero: Closterium  Nitzch ex Ralfs 

                                   Closterium malmei 

                                   Closterium sp1 

                                   Closterium sp.2 

                                   Closterium sp.3 

                         Gênero: Cosmarium   Ralfs 

                                   Cosmarium decoratum  West e West 

                                   Cosmarium sp.1 

                                   Cosmarium sp.2 

                         Gênero: Hyalotheca  Ehrenberg ex Ralfs 

                                   Hyalotheca dissiliens  Brébisson ex Ralfs. 

                                   Hyalotheca sp. 

                         Gênero: Mougeotia Agardh 

                                   Mougeotia delicata 

                         Gênero: Staurastrum  Meyen 

                                   Staurastrum pseudosebaldi Wille 
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(continuação) 

TAXONS 

                                   Staurastrum sebaldi   Reinsh  

                                   Staurastrum sp.1 

                                   Staurastrum sp.2 

                                   Staurastrum sp.3 

                         Gênero: Staurodesmus   Teiling 

                                   Staurodesmus sp. 

(Divisão: CHLOROPHYTA 

          Classe: CHLOROPHYCEAE 

               Ordem: CHLOROCOCCALES  

                    Família: HYDRODICTYACEAE  

                         Gênero: Pediastrum  Meyen 

                                   Pediastrum duplex   Meyen 

                    Família: DICTYOSPHAERIACEAE  

                         Gênero: Dictyosphaerium Nägeli  

                                   Dictyosphaerium puchellum Wood 

                    Família: MICRACTINIACEAE  

                         Gênero: Golenkinia  Chodat  

                                   Golenkinia radiata  Chodat  

                    Família: RADIOCOCCACEAE 

                         Gênero: Eutetramorus  Walton  

                                   Eutetramorus sp. 

                    Família: SCENEDESMACEAE  

                         Gênero: Actinastrum  Lagerheim  

                                   Actinastrum hantzschi   Lagerheim  

                         Gênero: Crucigenia  Morren 

                                   Crucigenia quadrata  Morren 

                         Gênero: Scenedesmus  Meyen 

                                   Scenedesmus acuminatus  (Lagerheim) Chodat 

                                   Scenedesmus ecornis  (Ehrenberg) Chodat  

                                   Scenedesmus opaliensis Richter 

                                   Scenedesmus perforatus  Lemmermann 

                                   Scenedesmus quadricauda  (Turpin) Brébisson ex Ralfs 

                                   Scenedesmus sp.1 

               Ordem: OEDOGONIALES  

                    Família: OEDOGONIACEAE  

                         Gênero: Oedogonium  Link 

                                   Oedogonium sp.1 

                                   Oedogonium sp.2 

               Ordem: SPHAEROPLEALES  

                    Família: ANKISTRODESMACEAE  

                         Gênero: Ankistrodesmus  Corda 

                                   Ankistrodesmus bernardii 

                                   Ankistrodesmus gracilis (Reinsch) Korshikov  

                         Gênero: Monoraphidium   Komárková-Legnerová 

                                   Monoraphidium sp.1 

                                   Monoraphidium sp.2 
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(continuação) 

TAXONS 

Divisão: BACILARIOPHYTA 

          Classe: COSCINODISCOPHYCEAE 

          Sub-classe: COSCINODISCOPHYCIDAE  

               Ordem: AULACOSEIRALES 

                    Família: AULACOSEIRACEAE 

                         Gênero: Aulacoseira   Thwaites 

                                   Aulacoseiraagassizi  (Ostenf.) Simonsen 

                                   Aulacoseira granulata  (Ehrenberg) Simonsen 

                                   Aulacoseira italica  (Ehrenberg) Simonsen  

                                   Aulacoseira sp.1 

                                   Aulacoseira sp.2 

                                   Aulacoseira sp.3 

                                   Aulacoseira sp.4 

                                   Aulacoseira sp.5 

                                   Aulacoseira sp.6 

                                   Aulacoseira sp.7 

                                   Aulacoseira sp 8 

                                   Aulacoseira sp.9 

               Ordem COSCINODISCALES  

                    Família COSCINODISCACEAE 

                         Gênero: Coscinidicus  Ehrenberg 

                                   Coscinodiscus sp.1 

                                   Coscinodiscus sp.2 

                                   Coscinodiscus sp.3 

          Classe: FRAGILARIOPHYCEAE 

          Sub-classe: FRAGILARIOPHYCIDEAE 

               Ordem: FRAGILARIALES  

                    Família: FRAGILLARIACEAE  

                         Gênero: Synedra  Ehrenberg 

                                   Synedra acus  Kützing 

                                   Synedra goulardii   Brebisson ex Cleve e Grunow 

                                   Synedra ulna  (Nitzsch) Ehrenberg 

                                   Synedra sp.1 

                                   Synedra sp.2 

               Ordem: TABELLARIALES  

                    Família: TABELLARIACEAE 

                         Gênero: Tabellaria  Ehrenberg ex Kützing 

                                   Tabellaria sp. 
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(continuação) 

TAXONS 

          Classe: BACILLARIOPHYCEAE 

          Sub-classe: EUNOTIOPHYCIDAE 

               Ordem: EUNOTIALES 

                    Família: EUNOTIACEAE 

                         Gênero: Eunotia Ehrenberg 

                                   Eunotia flexuosa (Brébisson) Kützing  

                                   Eunotia sp.1 

                                   Eunotia sp.2 

               Ordem: NAVICULALES  

               Sub-ordem: NAVICULINEAE 

                    Família: AMPHIPLEURACEAE 

                         Gênero: Frustulia  Rabenhorst  

                                   Frustulia rhomboides  (Ehrenberg) De Toni 

                    Família: NAVICULACEAE  

                         Gênero: Navicula  Bory de Saint-Vincent 

                                   Naviculla elegans 

                                   Naviculla placentula 

                                   Naviculla subtilissima 

                                   Navicula sp.1 

                                   Navicula sp.2 

                                   Navicula sp.3 

                                   Navicula sp.4 

                                   Navicula sp.5 

                    Família: PLEUROSIGMATACEAE 

                         Gênero: Gyrosigma  Hassall 

                                   Gyrosigma sp. 

                         Gênero: Pleurosigma  Smith 

                                   Pleurosigma sp. 

                    Família: PINNULARIACEAE 

                         Gênero: Pinnularia  Ehrenberg 

                                   Pinnularia divergens  W. Smith  

                                   Pinnularia maior   (Kützing) Cleve 

                                   Pinnularia sp. 

          Subclasse: BACILLARIOPHYCIDAE 

               Ordem: ACHNANTHALES 

                    Família: ACHNANTHACEAE 

                         Gênero: Achnanthes  Bory de Saint-Vincent 

                                   Achnanthes sp. 

               Ordem: BACILLARIALES 

                    Família: BACILLARIACEAE 

                         Gênero: Nitzschia  Hassall 

                                   Nitzchia acicularis  (Kützing) W. Smith 
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(conclusão) 

TAXONS 

               Ordem: CYMBELLALES  

                    Família: CYMBELLACEAE  

                         Gênero: Cymbella  Agardh 

                                   Cymbella sp1 

                                   Cymbella sp.2 

                    Família: GOMPHONEMATACEAE  

                         Gênero: Gomphonema  Ehrenberg 

                                   Gomphonema angustatum 

                                   Gomphonema sp1 

                                   Gomphonema sp.2 

                                   Gomphonema sp.3 

                                   Gomphonema sp.4 

                                   Gomphonema sp.5 

               Ordem: RHOPALODIALES 

                    Família: RHOPALODIACEAE 

                         Gênero: Epithemia  Brébisson 

                                   Epithemia sp. 

               Ordem: SURIRELLALES 

                    Família: SURIRELLACEAE 

                         Gênero: Surirella  Turpin 

                                   Surirella linearis  Smith 

                                   Surirella sp. 

 

 

O segundo grupo melhor representado em riqueza foi o das algas verdes 

representados pelas divisões Charophyta e Chlorophyta, as quais corresponderam a 

16,00 e 18,00% do total de espécies identificadas, distribuídas em duas classes, 

quadro ordens, oito famílias, 16 gêneros e 34 espécies. A família mais 

representativa entre as carofíceas foi a Desmidiaceae (16 spp.) e os gêneros com  

maiores participações estão Staurastrum Meyen (5 spp) e Closterium  Nitzch ex 

Ralfs (4 spp), e entre as clorofíceas foi a família Scenedesmaceae (8 spp.), destaca-

se o gênero Scenedesmus Meyen (6 spp),) entre o mais diverso.   

Uma de suas principais características das clorofíceas é a facilidade com que 

suas espécies são reconhecidas, devido apresentarem formas celulares bem 

ornamentadas (verrugas, dentículos, estrias), e com representantes sempre 

presentes em ambientes aquáticos amazônicos (COSTA et al., 2009). A presença 

desse grupo em grande número também no epilíton está associada, segundo Coesel 

(1996), ao fato de maioria das desmídias utilizarem ao menos uma vez o substrato 

para a reprodução. 



32 

 

O grupo das cianobactérias, também registrado para a região em estudo, é 

reconhecido por apresentarem organismos em diversos tipos de ambientes (lóticos 

ou lênticos), sendo encontrados em todos os sítios de coleta e períodos sazonais. 

No médio rio Xingu as cianobactérias estiveram representadas por 15 espécies 

(15,00%), com destaque para o gênero Oscillatoria Vaucher ex Gomont, com nove 

espécies. A divisão Euglenophyta foi composta por apenas uma espécies (1%). 

 

 

5.5 FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA 

 

As microalgas do perilíton do rio Xingu foram classificados com base em sua 

frequencia de ocorrência nos meses e locais de coleta, sendo um total de 42,52% 

foram classificados como esporádicas; 36,63% como pouco frequêntes; 18,81% das 

espécies como freqüentes, e somente 1,98 % das espécies foram muito freqüentes 

(Figura 8, Anexo I). As espécies Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen e 

Oedogonium sp.1 Link foram muito freqüentes, ocorrendo em mais de 70% das 

amostras coletadas, destacando-se a primeira como a única com ocorrência em 

100% das amostras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Distribuição percentual da freqüência de ocorrência das algas epilíticas no médio rio Xingu 
(Pará, Brasil), nos meses de agosto e setembro de 2006 e fevereiro e março de 2007.
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Quando observada a riqueza taxonômica entre os dois setores do médio rio 

Xingu, Boa Esperança (BE) e Arroz Cru (AC), amostrados, observando-se que o 

setor BE foi caracterizado pela maior riqueza taxonômica, com um total de 86 

espécies, enquanto que AC apresentou 70 espécies. Além disso, foi possível 

observar que do total de espécies identificadas 30 e 15 espécies, tiveram ocorrência 

exclusiva a BE e AC, respectivamente (Tabela 2). É importante ressaltar que apesar 

de apesar de se ter observado um maior número de espécies para BE a contribuição 

de cada divisão taxonômica se mantém muito semelhante, entre os dois locais de 

amostragem, como por exemplo, o domínio em termos de número de espécies das 

diatomáceas. 

 

Tabela 2. Espécies exclusivas dos locais de amostragem, Boa Esperança (BE) e Arroz Cru (AC), nos 
meses de agosto e setembro de 2006 e fevereiro e março de 2007. 
 

 

LOCAL 
 

 

ESPÉCIES EXCLUSIVAS 
 

Boa Esperança 

Anabaena sp.2 Bory de Saint-VinC. ex Bor. e Flahault; Arthrospira sp 

Sitzenberger ex Gomont ; Closterium sp.3 Nitzch ex Ralfs; Cosmarium 

decoratum West e West; Hyalotheca dissiliens Brébisson ex Ralfs.; Hyalotheca 

sp Ehrenberg ex Ralfs; Staurastrum sebaldi Reinsh; Staurastrum sp.1 Meyen; 

Staurastrum sp.2 Meyen; Staurastrum sp.3 Meyen; Ankistrodesmus bernardii; 

Ankistrodesmus gracilis (Reinsch) Korshikov; Dictyosphaerium puchellum 

Wood; Golenkinia radiata Chodat; Pediastrum duplex Meyen; Scenedesmus 

acuminatus (Lagerheim) Chodat; Scenedesmus opaliensis Richter; Aulacoseira 

agassizi (Ostenf.) Simonsen; Coscinodiscus sp.2 Ehrenberg; Coscinodiscus 

sp.3 Ehrenberg; Epithemia sp Brébisson; Eunotia flexuosa (Brébisson) Kützing; 

Gomphonema sp.2 Ehrenberg; Gomphonema sp.4 Ehrenberg; Gyrosigma sp 

Hassall; Navicula sp.5 Bory de Saint-Vincent; Naviculla subtilissima; Pinnularia 

divergens W. Smith; Synedra goulardii; Brebisson ex Cleve e Grunow Tabellaria 

sp. Ehrenberg ex Kützing. 

 

Arroz Cru 

Euglena polimorpha Hortobágyi; Oscillatoria lauterbornii Schmidle ; Oscillatoria 

sp.4  Vaucher ex Gomont; Oscillatoria sp.5 Vaucher ex Gomont; Staurastrum 

pseudosebaldi Wille; Crucigenia quadrata Morren; Monoraphidium sp.2 

Komárková-Legnerová; Coscinodiscus sp.1 Ehrenberg; Eunotia sp.2  

Ehrenberg; Gomphonema sp Ehrenberg; Naviculla elegans; Naviculla 

placentula; Pinnularia maior(Kützing) Cleve; Pleurosigma sp Smith; Synedra 

sp.2 Ehrenberg. 

 

 

Ao comparar-se a riqueza de espécies em relação aos períodos de menor 

(MEP) e maior (MAP) precipitação pluviométrica foi possível observar uma menor 

riqueza de espécies no MEP (55 spp), quando comparados com o MAP (88 spp.). A 
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análise das amostras coletadas para o estudo do epilíton no médio rio Xingu, nos 

períodos de maior e menor precipitação, permitiu a identificação de um total de 15 

espécies registradas apenas nos meses representantes do MEP, enquanto que para 

o MAP foram encontradas 48 espécies com ocorrência exclusiva a esse período 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Espécies exclusivas dos períodos sazonais observados no médio rio Xingu. nos meses de 
agosto e setembro de 2006 e fevereiro e março de 2007. 
 

PERÍODOS ESPÉCIES EXCLUSIVAS 

Menor Precipitação 

Euglena polimorpha Hortobágyi; Anabaena sp.2 Bory de Saint-VinC. ex Bor. 

e Flahault; Oscillatoria sp.4 Vaucher ex Gomont; Hyalotheca dissiliens 

Brébisson ex Ralfs; Staurastrum sp.1 Meyen; Staurodesmus sp Teiling; 

Crucigenia quadrata Morren; Golenkinia radiata Chodat; Pediastrum duplex 

Meyen; Coscinodiscus sp.2 Ehrenberg; Coscinodiscus sp.3 Ehrenberg; 

Cymbella sp Agardh.; Naviculla subtilissima; Pinnularia divergens W. Smith. 

 

Maior Precipitação 

Arthrospira sp Sitzenberger ex Gomont; Oscillatoria lauterbornii Schmidle; 

Oscillatoria sp.5 Vaucher ex Gomont; Pseudanabaena galeata; Closterium 

malmei; Closterium sp.3 Nitzch ex Ralfs; Cosmarium sp.1 Ralfs; Cosmarium 

sp.2 Ralfs; Hyalotheca sp Ehrenberg ex Ralfs; Mougeotia delicata; 

Staurastrum pseudosebaldi Wille; Staurastrum sebaldi Reinsh; Staurastrum 

sp.2 Meyen; Actinastrum hantzschi Lagerheim; Ankistrodesmus bernardii; 

Ankistrodesmus gracilis (Reinsch) Korshikov; Dictyosphaerium puchellum ; 

Monoraphidium sp.1 Komárková-Legnerová; Monoraphidium sp.2 

Komárková-Legnerová; Scenedesmus acuminatus (Lagerheim) Chodat; 

Scenedesmus ecornis  (Ehrenberg) Chodat; Scenedesmus opaliensis 

Richter; Scenedesmus perforatus Lemmermann; Aulacoseira agassizi 

(Ostenf.) Simonsen; Aulacoseira sp.4 Thwaites; Coscinodiscus sp.1 

Ehrenberg; Cymbella sp.2 Agardh; Epithemia sp Brébisson.; Eunotia flexuosa 

(Brébisson) Kützing; Eunotia sp.1 Ehrenberg; Eunotia sp.2 Ehrenberg; 

Frustulia rhomboides (Ehrenberg) De Toni; Gomphonema sp Ehrenberg; 

Gomphonema sp.2 Ehrenberg; Gomphonema sp.3 Ehrenberg; Gomphonema 

sp.4 Ehrenberg; Gomphonema sp.5 Ehrenberg;  Gyrosigma sp. Hassall; 

Navicula sp.5 Bory de Saint-Vincent; Naviculla elegans; Naviculla placentula; 

Pinnularia maior  (Kützing) Cleve; Pleurosigma sp Smith; Synedra goulardii  

Brebisson ex Cleve e Grunow;  Synedra sp Ehrenberg.; Synedra sp.2 

Ehrenberg. 

  

 

Cetto et al. (2004) observaram que a precipitação e a vazão são fatores 

essenciais na avaliação do numero de espécies e da composição taxonômica das 

algas epilíticas, pois a pluviosidade atua como função de força pela introdução de 

nutrientes para o rio (TUNDISI et al. 1993), e também, com o aumento do volume de 

água, contribui com o aumento de velocidade de corrente, o que pode provocar a 

desaderência dos organismos. 



35 

 

No presente estudo observou-se que no período de cheia do rio ocorreu um 

maior número de espécies exclusivas desse período, indicando que com a subida do 

nível do rio ocorreu à colonização de rochas que até aquele momento não estavam 

em contato com a água.  

Há muita discussão sobre os processos de desenvolvimento da assembléia 

de algas epilíticas. Por exemplo, Ross (1983) afirma que o crescimento implica na 

sucessão até uma situação clímax. Já Acs e Kiss (1993) diz que durante o 

crescimento das algas epilíticas, ocorre simultanearnente aumento no número de 

espécies, por causa da reprodução e da imigração, e a uma diminuição em função 

de processos como a mortalidade, emigração e herbivoria. 
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5.6 ABUNDANCIA RELATIVA 

 

A Figura 9 e Anexo II demonstra a contribuição percentual de cada divisão de 

algas epilíticas é possível destacar a contribuição das diatomáceas ao longo de 

todos os locais de amostragens no médio rio Xingu.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Abundância relativa das divisões algais do epilíton do médio rio Xingu (Pará, Brasil), nos 
meses de agosto e setembro de 2006 e fevereiro e março de 2007. 
 

É possível observar que os meses com menos incidência de chuvas (agosto e 

setembro), apresentaram comportamento diferentes em relação a abundancia 

relativa dos grupos de algas estudados, mesmo que não tendo sido percebido 

mudanças nos índices pluviométricos (Figura 5).  

No mês de agosto as diatomáceas foram dominantes, seguidas pelas 

clorofíceas (pouco abundante) e cianofíceas (raras), tal comportamento se repete 

em ambos os sítios de coleta (BE e AC). O comportamento registrado para o mês de 

agosto esteve relacionado à dominância quase exclusiva da espécie Aulacoseira 

granulata (Ehrenberg) Simonsen, espécie da divisão Bacillariophyta, a qual 

apresenta características adaptativas já citadas anteriormente. Enquanto no mês de 

setembro, a divisão Chlorophyta foi abundante tanto em BE quanto em AC, em 
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ambos os sítios este aumento esteve associado à abundância da espécie 

Oedogonium sp1. Link. 

Outro ponto observado foi o aumento na abundancia da divisão Cyanophyta, 

que neste mês foi classificada como pouco abundante.  

O comportamento das algas epilíticas no período de maior incidência de 

chuvas apresentou muitas oscilações na abundancia relativa dos grupos de algas, 

tanto entre os sítios de coleta, quanto em relação aos períodos sazonais 

amostrados, não seguindo um padrão no comportamento nos locais de estudo. No 

mês de fevereiro, BE observou-se que as diatomáceas ocorreream de modo 

dominante, com destaque para as espécies Aulacoseira granulata (Ehrenberg) 

Simonsen e Eunotia flexuosa (Brébisson) Kützing, que juntas ocuparam mais de 

70% da abundância total. Em AC observou-se a participação quase que igualitária 

de todos os grupos de algas, não tendo sido observados grupos dominantes e sim 

todos classificados como pouco abundantes. 

No mês de março, em Boa Esperança, o grupo dominante foi o das 

carofíceas, a espécie responsável por esse resultado foi Cosmarium sp.1 Ralfs. 

Ainda no sítio em questão, as diatomáceas foram definidas como pouco abundante 

e os demais grupos como raros. Diferentemente do que foi observado para o sítio de 

Arroz Cru, onde encontramos o domínio expressivo da divisão Bacillariophyta com 

abundância relativa de 90% (dominante). 

Como no período de maior incidência de chuvas não apresentou nenhum 

padrão de comportamento nem entre as estações e messes estudados, resultando 

em dominância de diferentes divisões de algas em diferentes sítios, mas mesmo 

mês. A explicação encontrada nesta situação, é que no momento da coleta das 

amostras nos depararmos com alguma colônia especifica das divisões em questão 

(Bacillariophyta, Charophyta), alienando assim os resultados obtidos. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A comunidade epilítica do médio rio Xingu foi caracterizada por cinco divisões, 

Cyanophyta (cianobatérias), Euglenophyta (algas douradas), Chlorophyta e 

Charophyta (algas verdes) e Bacillariophyta (diatomáceas); 

 As diatomáceas constituíram o grupo de maior importância no epilíton do médio 

rio Xingu, por terem apresentado o maior número de espécies, por suas espécies 

terem tido as maiores freqüências de ocorrência (Aulacoseira granulata, 

Ehrenberg, Simonsen) e abundância relativas, o que provavelmente devem-se as 

características adaptativas desta espécie;  

 O sitio de Boa Esperança foi caracterizado pela maior riqueza taxonômica (86 

espécies), quando compara a Arroz Cru (70 espécies); 

 No período de menor precipitação pluviométrica foi possível registrar uma menor 

riqueza (55 spp) quando comparados com o período de maior precipitação 

pluviométrica (88 spp.) evidenciando a influencia das chuvas sobre a 

comunidade epilitica. 
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ANEXO A - FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA DO EPILÍTON DO MÉDIO RIO XINGU (PARÁ, 
BRASIL), NOS MESES DE AGOSTO E SETEMBRO DE 2006 E FEVEREIRO E MARÇO DE 2007. 

(continua) 

TAXONS 
AGO SET FEV MAR FR  

(%) 
F 

BE AC BE AC BE AC BE AC 

Divisão: EUGLENOPHYTA            

Euglena polimorpha     x     12.5 E 

           

Divisão: CYANOPHYTA            

Anabaena sp. x x x x   x  62.5 F 

Anabaena sp.11   x     x 25.0 PF 

Anabaena sp.5   x      12.5 E 

Arthrospira sp.       x  12.5 E 

Lyngbya  sp.   x x   x x 50.0 F 

Oscillatoria lauterbornii       x   12.5 E 

Oscillatoria limnetica      x x x x  50.0 F 

Oscillatoria sp.1 x x x x    x 62.5 F 

Oscillatoria sp.2   x x    x 37.5 PF 

Oscillatoria sp.3   x x    x 37.5 PF 

Oscillatoria sp.5    x     12.5 E 

Oscillatoria sp.6        x 12.5 E 

Oscillatoria sp.7   x x   x  37.5 PF 

Oscillatoria sp.8    x   x x 37.5 PF 

Pseudanabaena galeata       x x 25.0 PF 

           

Divisão: CHAROPHYTA           

Closterium malmei       x x 25.0 PF 

Closterium sp.    x  x x x 50.0 F 

Closterium sp.2   x x   x x 50.0 F 

Closterium sp.6       x  12.5 E 

Cosmarium decoratum   x    x  25.0 PF 

Cosmarium sp.1      x x  25.0 PF 

Cosmarium sp.2       x x 25.0 PF 

Hyalotheca dissiliens   x      12.5 E 

Hyalotheca sp.       x  12.5 E 

Mougeotia delicata     x x   25.0 PF 

Staurastrum pseudosebaldi        x 12.5 E 

Staurastrum sebaldi       x  12.5 E 

Staurastrum sp.3   x      12.5 E 

Staurastrum sp.4       x  12.5 E 

Staurastrum sp.5       x  12.5 E 

Staurodesmus sp. x x       25.0 PF 
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(continuação) 

TAXONS 
AGO SET FEV MAR FR  

(%) 
F 

BE AC BE AC BE AC BE AC 

Divisão: CHLOROPHYTA           

Actinastrum hantzschi       x x 25.0 PF 

Ankistrodesmus bernardii       x  12.5 E 

Ankistrodesmus gracilis     x    12.5 E 

Crucigenia quadrata    x     12.5 E 

Dictyosphaerium puchellum     x    12.5 E 

Eutetramorus sp.   x x   x x 50.0 F 

Golenkinia radiata   x      12.5 E 

Monoraphidium sp.1      x x x 37.5 PF 

Monoraphidium sp.2        x 12.5 E 

Oedogonium sp.1 x x x x  x x x 87.5 MF 

Oedogonium sp.2   x x   x x 50.0 F 

Pediastrum duplex   x      12.5 E 

Scenedesmus acuminatus       x  12.5 E 

Scenedesmus ecornis      x x  25.0 PF 

Scenedesmus opaliensis     x    12.5 E 

Scenedesmus perforatus       x x 25.0 PF 

Scenedesmus quadricauda  x x    x x 50.0 F 

Scenedesmus sp.2 x    x  x x 50.0 F 

           

Divisão: BACILARIOPHYTA           

Achnanthes sp.   x    x x 37.5 PF 

Aulacoseira agassizi       x  12.5 E 

Aulacoseira granulata x x x x x x x x 100.0 MF 

Aulacoseira italica   x x   x x 50.0 F 

Aulacoseira sp.1   x x   x x 50.0 F 

Aulacoseira sp.10   x    x x 37.5 PF 

Aulacoseira sp.11   x x   x  37.5 PF 

Aulacoseira sp.2   x x   x x 50.0 F 

Aulacoseira sp.4   x x   x x 50.0 F 

Aulacoseira sp.6       x x 25.0 PF 

Aulacoseira sp.7   x     x 25.0 PF 

Aulacoseira sp.8   x x   x x 50.0 F 

Aulacoseira sp.9   x x   x x 50.0 F 

Coscinodiscus sp.1        x 12.5 E 

Coscinodiscus sp.2   x      12.5 E 

Coscinodiscus sp.4   x      12.5 E 
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(conclusão) 

TAXONS 
AGO SET FEV MAR FR  

(%) 
F 

BE AC BE AC BE AC BE AC 

Cymbella sp. x x       25.0 PF 

Cymbella sp.2       x x 25.0 PF 

Epithemia sp.       x  12.5 E 

Eunotia flexuosa     x    12.5 E 

Eunotia sp.2       x x 25.0 PF 

Eunotia sp.3        x 12.5 E 

Frustulia rhomboides       x x 25.0 PF 

Gomphonema angustatum   x    x x 37.5 PF 

Gomphonema sp.        x 12.5 E 

Gomphonema sp.2       x  12.5 E 

Gomphonema sp.3       x x 25.0 PF 

Gomphonema sp.4       x  12.5 E 

Gomphonema sp.5       x x 25.0 PF 

Gyrosigma sp.       x  12.5 E 

Navicula sp.1    x x  x x 50.0 F 

Navicula sp.2   x     x 25.0 PF 

Navicula sp.3    x   x x 37.5 PF 

Navicula sp.4   x     x 25.0 PF 

Navicula sp.5       x  12.5 E 

Naviculla elegans        x 12.5 E 

Naviculla placentula        x 12.5 E 

Naviculla subtilissima   x      12.5 E 

Nitzchia acicularis   x x    x 37.5 PF 

Pinnularia divergens   x      12.5 E 

Pinnularia maior        x 12.5 E 

Pinnularia sp.   x    x x 37.5 PF 

Pleurosigma sp.        x 12.5 E 

Surirella linearis   x x    x 37.5 PF 

Surirella sp. x x   x x   50.0 F 

Synedra acus x x x     x 50.0 F 

Synedra goulardii       x  12.5 E 

Synedra sp.1       x x 25.0 PF 

Synedra sp.2        x 12.5 E 

Synedra ulna   x x   x  37.5 PF 

Tabellaria sp.   x    x  25.0 PF 

OUTRAS x x x x   x x 75.0 MF 
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ANEXO B - ABUDÂNCIA RELATIVA DO EPILÍTON DO MÉDIO RIO XINGU (PARÁ, BRASIL), NOS 
MESES DE AGOSTO E SETEMBRO DE 2006 E FEVEREIRO E MARÇO DE 2007. 

(continua) 

TAXONS 
AGO SET FEV MAR AR 

(%) 
A 

BE AC BE AC BE AC BE AC 

Divisão: EUGLENOPHYTA            

Euglena polimorpha     0.3     0.04 R 

           

Divisão: CYANOPHYTA            

Anabaena sp. 2.6 4.3  0.7     0.95 R 

Anabaena sp.5   0.3      0.04 R 

Arthrospira sp.       0.3  0.04 R 

Lyngbya  sp.   1.0 2.7   3.0 1.7 1.04 R 

Oscillatoria lauterbornii       6.1   0.76 R 

Oscillatoria limnetica      1.3     0.17 R 

Oscillatoria sp.1 3.9 6.1 1.0  4.3 21.2  0.7 4.66 R 

Oscillatoria sp.2   18.7 6.0    1.0 3.21 R 

Oscillatoria sp.3   0.3 7.3   0.3  1.00 R 

Oscillatoria sp.5        0.3 0.04 R 

Oscillatoria sp.6        1.0 0.13 R 

Oscillatoria sp.7    0.3     0.04 R 

Oscillatoria sp.8    0.3     0.04 R 

           

Divisão: CHAROPHYTA           

Closterium malmei       1.3  0.17 R 

Closterium sp.      3.0   0.38 R 

Closterium sp.2       0.3 1.3 0.21 R 

Cosmarium decoratum       0.3  0.04 R 

Hyalotheca sp.       0.3  0.04 R 

Mougeotia delicata     8.7 12.1   2.61 R 

Staurastrum pseudosebaldi    0.3    0.3 0.08 R 

Staurodesmus sp. 1.3 0.9       0.27 R 

           

Divisão: CHLOROPHYTA           

Actinastrum hantzschi       0.7  0.08 R 

Ankistrodesmus bernardii       0.3  0.04 R 

Ankistrodesmus gracilis     4.3    0.54 R 

Crucigenia quadrata    0.3     0.04 R 

Dictyosphaerium puchellum     4.3    0.54 R 

Eutetramorus sp.   0.3      0.04 R 

Golenkinia radiata   0.3      0.04 R 

Monoraphidium sp.1      6.1  0.7 0.84 R 

Oedogonium sp.1 9.1 13.0 58.3 35.3  18.2 2.0 0.7 17.10 PA 

Oedogonium sp.2   5.3 13.0   2.7 0.3 2.67 R 

Scenedesmus ecornis      3.0   0.38 R 

Scenedesmus opaliensis     4.3    0.54 R 

Scenedesmus perforatus       0.3  0.04 R 

Scenedesmus quadricauda  1.7 0.3     0.3 0.30 R 

Scenedesmus sp. 1.3 0.0   4.3    0.71 R 
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(conclusão) 

TAXONS 
AGO SET FEV MAR AR 

(%) 
A 

BE AC BE AC BE AC BE AC 

Divisão: BACILARIOPHYTA           

Achnanthes sp.       0.3 2.0 0.29 R 

Aulacoseira granulata 53.2 53.9   30.4 24.2   20.25 PA 

Aulacoseira sp.1   2.3 3.3   0.3 1.7 0.96 R 

Aulacoseira sp.10   0.3     1.3 0.21 R 

Aulacoseira sp.2    0.3   0.7 0.7 0.21 R 

Aulacoseira sp.4   0.3 0.3    1.7 0.29 R 

Aulacoseira sp.6        1.0 0.13 R 

Aulacoseira sp.7        0.3 0.04 R 

Aulacoseira sp.8   0.3 21.7   0.3  2.80 R 

Aulacoseira sp.9   0.3     0.7 0.13 R 

Coscinodiscus sp.2   0.3      0.04 R 

Cymbella sp. 5.2 5.2       1.30 R 

Eunotia flexuosa     30.4    3.81 R 

Eunotia sp.2        0.7 0.08 R 

Frustulia rhomboides       0.7 19.0 2.46 R 

Gomphonema angustatum   0.3    0.3 2.0 0.33 R 

Gomphonema sp.        0.3 0.04 R 

Gomphonema sp.3       0.3  0.04 R 

Gomphonema sp.4       1.0  0.13 R 

Gomphonema sp.5        0.3 0.04 R 

Navicula sp.1    0.3 4.3  3.3 6.0 1.75 R 

Navicula sp.2   0.3     0.3 0.08 R 

Nitzchia acicularis    0.3    3.3 0.46 R 

Pinnularia sp.   0.3    0.3 1.0 0.21 R 

Surirella sp. 6.5 6.1  0.3 4.3 3.0   2.54 R 

Synedra acus 2.6 3.5       0.76 R 

Synedra goulardii       0.7  0.08 R 

Synedra ulna   0.7 1.0   1.0  0.33 R 

Synedra sp.1       1.7 0.7 0.29 R 

OUTRAS 14.0 5.0 0.7 0.3   5.3 7.0 4.05 R 

 

 


